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p'e, 0 serSticic), r'F,,pic!,rlrae lt(a, 
,0 f ,lie, )iai'3. (.>',; rir) Ao  

iifl ('ia.3 r(i 9:wo:frync3i1l'ddo ' i- po:acos Mintitos, a habitação 
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Q,b•r)tc•a'r}. t•llia•nrnias. 
4 i 1"iai,sc . no, ;r s> Llr•(' w olare el- Er;a,ef•ectiv.- rnente, o incera-
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l•.i)a titar,r e' ,too& erirs o ïn-
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Fbrr4(' rl'tsr:D Si•)itc• pona'- 4 Vul'-

•Êd!tor -•J o;;qu!m Lopes 

2,1r t. ks o> neotnpr:n1iado d'Lirr1 
rn;tigoie role t•i_i'iitos ueln o 
pó, d< estrad,l cliavra tnli a,spe-
a,to ae moleiro, que urna lan--
terraia €lo Inateriol tornava bera 
1 r.-,1 `le l . 

Do, '; ez. elo quando ,•lgrai3s 
i]3(Wc'olor•es de Q ba,€tS luar •l-

+E'1'rtblil tt Is,",>r Ss> )! ox)tie do naw, ao c:1rMilho, aappiireciam 

g 1 fitando os nosso., err, rra •,o, •. 
)'r,riSe, citr•rac • a•'€• ti vill,• :,O é``Wo nbeir05 eOni. bastante Lua 

3claevic::• r c•rlist.•ar3le,,er:i tear'.. 3-,ro_tiinio de S. -ffiDnto, elo-
,0 fs0 mui Õ•EStan-- YKío n Lini.:b pr'onunciaada vol•-• 

ta fo (35tI')ìd2ì, 1)a5'eCeu . t vist 

ele todcls que () incendio era 
ni:o C)n •,Ti.41ar, rndaserìl Galle-
,e,,•, (ara elass1,.anlieiite, 

f•l.egcDrl, pal: ,o, o carro a 

Posto ern moviniento co-
com n1recetr -:Z,e do t;ngiano. 

ti'rxrta;a 'aend,a +fie Acl,tes ou-
ir,a-: c rli;'crr que, o incendio 

ern em Vi31,7w de Fratd n s. 

Neo tl'a'v' sso cie, estrada que 
•a tllecoradoz vinn(,)s, passados 

.;4(•ìal dlti, l•: CiC)vái4ii •('Pt• • i',a(i 3iri'i(•i r'. 

C•Ftt bYi.dii3 4.'•lribrSk-

,na`' ta 11 s:: •• il;~Pi á4Es •'ri1•,33' dÁe 

}••'s•tá{•• que zrorrl,:r c: a tli•lancia. drie 
41a parte incuri-

c,{ ), f'ltil• ar'i'ana ai t.oan.ar• ,ti';;•ns dráadia. 
ale ,•lci troa" cly r gie•sm-n--se pa- :4 órn ,-ri'ri)n pequeno Innce 

Efr; 1NL, rj1ter31('., voo- ( k(' vi°`;í a o C)l.Dsei'•'i!l'a 0 irr-

}i:aiJlti(••' S'aakai s •)c••9eo de•silll•d?- telli•et➢te :1.• t,orrr naantlialate. 
^e,P 

ri(r:•. 1`•ia p;'rrt(D i-rinLlra eili labn.r•e-
}•;i a 39axyi.• 1e i,r r'j t'•el,tsi re- C1,1>% rimais pr'oxiln,a dos pontos 

r 

in ceri (•rtKado4, fez, no entanto, o sr 
gele'? • d17kY:3 Ìi7G1€. 4'•3.'.ióF? ( t(` ser A vel*ino yrf s Duarte, iìion-

01r1 i•r••,rD 4}r7 T3Irr1ily133i1(çiteti. tiir a l)ilrnf•).i e fa.`I,el' tnetdlr 
ra ,i•li t.• cfi, •rie• (,or iil),in sobre elia o :serviço d'ia,:;Lillie-

ilitT)tts ' dU 1JQï^i._il'> Q'0rp,} de t,i., grac foi t'():nfliad,) no 2. 0 iis-
;Yr>riihf 'i)-( as cbbtant sr:{•, rMlr;í- k•ii'iatlte J(),-o :I- arreto. 
1)iailãl a 9ü em `>eEiFr -mibN Lfrna. 

ande-n (l'e 
rrii°es'Q;k3á n E)B7'S'.i !.%F.7rrit3 ,a.pr'(}i]t;Rl' 

irtrrii }Pt.?7i •1)iti pia ra '5,11iir 
,rr(airia <> r'tIe'ial. 

ì lret;ac)(ti i•arl:t c;iai"a•F), $'oi 
tre•iit'iL) t1 eii(, i•S dfiin4;lirlr;l ir.o 

e pó,'4o L;t1i 

rrr()y?rilenk) [Marga estrada ~ i 
(.1lit; él•ibf f l.ii •'ae ;.1 Ii•!`•g:v, •iE;-• 

Ystil 10 horas, 

• •'U1-33E1• t'OIZ(;(?L1tdC71r?•aa?' r•.t) 

cirro geie; traaripl)orViv ia os n~ 
• t:,;):y } 7r•i, )sos 4aoriil7eirr,v, i•.ir, 
,(f:(la≥,a tLir3ibíuCl3 r<• l7 i?i't:krt=tllte 

1)t•e;•i{lerite dii< r• S:iC)E'3,,tF;itv dE• 

0,vellic,uio áo,°rc,r Vo`oz ao._ 
br (; u rar tcw.rl xlsi, c tarG(1+•, <:pe 

,,.Que fazer' ?•'c, i 1 estaa a tud o 
pe)•dido, rci.st'1ndo npena; il-
1(•isa n parte do edif3rio dos-
11H312cín a i'f'; íldenïJL1 e p ima-gnt- 

a 
l'im'a evitar n i)ropar;a(;ho 

d:,s r liiirilrr3as, ia. Mas ecli{iàl. 
(lõe.s,tinvin at a.ra.geni 

Isto porque nina commurli- 
c<É.t ito.Llc te.lf•aado prejudicial, 
j,á h,-1 • a sido cii•rtnda. 

fui too--se corra milíta. finta 
d 'i,=; ttia,y (lti e ;.blgri l'i:» Ii,t vr'a•.d .arE:s 
r7e•itrii'rn. 
A cerre :se conseguiu foi ( oi)- 

di1Zidat erra doi a DaaS, sobre caar'- 
r{)s puchradob➢ por homens e 
in,iis titt'de por bois. 
Na clir•ecção deste serviço 

t:or'r2(7u-,e (limo de louvor o 
2.° s1Spll'arlt.e sr. Julio Val-
longo. 

Boínheírus de, -Braga 

P as:,-;,ado íilgum tenipo che- 
,,ar,arn' c>s boro berros bracha- 

i'L" rlse',, 
U seu Mer'viço lrrnooti^N 

00u10 o deis nossos, elo ti-aba-

0 pQryr1lodico (IC' i¿ifiaior ei c'íl laa ! ão il l e te 1.ioLIIeclíio. 

lho do rescaldo, sempre colei 
fiìlt,a extr•aordinaria de agua. 
0 inspector de, in).endiós 

ri',aquell,a cidade, de ac-(•o.rdo 
cora o cornlnandanto dos Vo-
lunte3l`iOs cie Lkwcellos, cc. M-
binotr em se fázer por ultimo, 
o rnt smo serviço que se eSti3-
v,a fazendo belo lado extel•ior, 
;gelo elo interior. 
No traafia.Iho de agulhetas 

fizeraln e111,iao uni bola servi-
os aspirantes klalluel Es-

teves eJosé Vieira. 
E assiro se esteve em activo 

serviço nto horas avaliçadas 
da manhã. 

E-n-r `' i,•ta dos nossos esta-
i-em can(•a.dos., retiraram pa-
ra estzl villa Imas cedo. 

Os lavradores não quizeram, 
13a suo niaaior parte, prestar 
servi(.,o. 
Vimos tapa d'elles de man-

ta aos Aorribros, a ;usar o es-
pectaculo conf'or'tavelmente .. . 

01 rlirefil do 

Sabe'-se que princïpiori na 
parte superior d'urna cavalla-

Encontrnndo as chammas 
um pasto Soberbo no secular e 
reseguido madeiramento dos 
corredores e celas e ainda em 
bois correntes cleár, fizeram-
se ellas senhor,ns do edificio, 
qunsi em duas Iloras! 
0 celleiro, que estava, bera 

provido, devido ,t s abobodas 
e paredes, resistentes, n to foi 
prejudicado pelo incendio. 

P$'ejuídos 

Esti-io calculados em 12 a 
1,5 contos, por• pessoas da ca-
sa do sr. Joaqurrrl Domingos 
Ferreil•ra Cardoso, do Porto, 
proprie nHo do convento e 
Cluinta annexa. 

Salvni—,iiii-se os animaes 
domesticos, em grande nume-
ro, com excep(.,i_Lo d'iim cavai-
lo, chie à solta:, pela proprie-
dade elo sr. Cardoso, caiu, ,tio 
saltaar• cl'urna parede, ficando 
inutilisado. 

IAMUni salvos muitos mo-
vois. 

0 rm,-•téiro de Villar cie An-
des c, de muito valor e corno 

tal considerado inonurnento 
rla.ciona,l. 

E" cie estylo gotliico, cora 
urna, nave, e é o rnellior edi- 
f icio religioso do nosso conce-
lho). 

A. frontaria não tem unifor-
midade do, este.lo. 

Assiro a parte do lado da 
torre,rneio em r•uinas,destaca-
se cOrnpletamente da que lhe 
flou •i direita. 

Aquella é roais antiga. 
0: azulejos do mosteiro são 

muito curiosos. 
Ainda lia pouco o sr. Ra-

liialilo Ot tiguo nos fizera d'el-
les loas refereneias. 
Têm o noirre do seu fabri-

cante. 
A disposiç,:Lo elo mosteiro é 

de forma latina,, é tem de com-
primento 67,35 por 40 de 
Iargo, rnedindo a capella mor 
20 metros. 

Existe ria,. sachristla etnia 

cruz de, estvlo manuelino, de 
metal e uni quadro, salvado 
d,a eialaella particular do con-
vento, muito bom, e que fôra 
devidamente apreciado pelo 
nosso illustrado patricio Ali-
tonio Cnndido. . 
-0 incendio fez trazer 'í su-

puraç to tires cinco livros de 
pergaminho, que nos t7tostraí-
1'a o revd.0 Narciso Mattos--
uni padre exemplar e uma 
boa alma--e que e;•ani destina- 
rios a s- iemnidrades de gr'ar-
de vulto, no tempo dos frades. 
Possuem caracteres colori-

dos de, grande apreço, que nos 
deliciaram a vist<n. 
"`%'ediin. S1 pio i'ëvd.o -áin 1-• 
que; tanto a cruz como o qua-
dro, como os livros, 05 con-
serve com verdadeiro carinho, 
o que espernrnos faça, rJOr'ser 
uni, padre illustrado. 

Notas soltas 

0 convento tern dous cha-
farizes de valor artístico: 
Um tern muitissirno inere-

cirnento pela originalidade e 
vê-se ,.t entrada principal elo' 
convento ora em reinas. 

idoreceu reparo, já, a um 
dos nossos pr•ilneiros eriticos. 
—E' lia quinta d'este con-

vento gLie Se CllltlVanl OS fa-
mrpos melões de, Villar,. que 
em Paris, ,aonde se vendem a 
5OOOrs. cada, segundo escri- 
pto que vinansdo sr. Xavier de 
C.'arvzilho, filiem as delicias 
cios gulotões ela capital fr<an-
reza. 
—0 reingio do convento 

parou às 9 314. 
—Uin dos creados da quniri-

tia., paru: salvar urn objecto de 
uso domestico, sacrificou o 
cilbello e as orelhas, chainus- 
c1(111 d o — as : . . 

—0 local do sinistro ofI'e'-
r•ecia lira noite em que se'deu, 
uni aspecto desusado pele, 
mo\-imentaçi'to de gente e de 
cai'r'os. 

De Brnga vimos ali miritis— 
sana gente. 

0 governador civil e 12 po-
licias, estiveram no incendio 
em serviço. 

0 nosso amigo Sr. Ra-
:;os Lopes, feitor do conven-

to, conseguiu salvar todos os 
documentos de valia. 

TYPOGRAP'HIA 

&,rjona de Freiti' 

—Ardera.ni doas torieis Lirrl 
que COrnpor'tava 27 1)C1rrrS, e 

outro 30. 
—0 convento ni- estav;a 

seguriado.e consta-nos, ines-
mo, que,as Companhias de Se-
guras não turvam, ultima-
mento cOnt;r desegurosde4ia-
bita(-Óes de, frides. -
-Os frades de Villar poyo,t-

ram do iÚguirias. qualidades 
de peixe o rio Cavado. 

A9 rilii.nas 

l;' com verdadeira s;ru(la-
de que fitarnos, as ruina-> do 
famoso convento de Villar crie 
visita, que fizemos no ultinir ) 
doiningo a ellas. 

C"omu os frades tinham z 
arte de saber construir eclif"i-
caçtjes; corno pis levantavam 
ern pontos formosos e areja-
dos junto a terrenos rria;ni-
ticos, que agricultavam adnii-
ravelmente. 

....Por entre este estron-
dear da civilitiaç<ao olha-se pa-. 
ra o passado feliz d'este Por-
tugal com os seus conventos 
em pé, flot'escentel 

11',Óp a [fio eonve [ft[• 

0 convento de Villar teve prin-
cipio em 5556, fundado por S. Mar-
linho de T uaie. Foi mosteiro de 
monges L_,i.edictinos. 
Derani-se alguns [cactos que re-

sultaram passar o convento por 
nma tr,tnsloi,ma(.ão, isto em 1100 
Mais tarde, porém, em 25 cio 

fevereiro de 1425, o Arcebispo T1,— 
Fernando da Guerra, recIn ziu o' 
:Mosteiro de Villar dF Frades a 
egreja parochial, coliocando n'ella 
o veneravei mestre João Vicente, 
natural ele Lisboa, medico cl'el-r(,i 
D. João I, físico-mór cio reine,, 
que piais tarde foi Bispo de LN. 
rnego e de Vizeti. 

Este sabio varão, alli se juntou 
cora cinco cornpanheiros..Er•a tili 
o seis viver+ que, se_alindo im-i 

aLietor (l{re temos pr'eserlte., ad(l,ii-
riram o noive de—Bons horiwmn ; 
de Villr.('i'. 
Muito antes da sua chegada a 

Braga, mesnio antes da reSf)!u-

cão do Prelado bracarense, o v( -
neravel mestre João Vicente p(:n-
sára em lanr,.ar os priiri,ait'ns ,11i-
cercos para fundar u)nn cong—ic-,-
;ação chie tinha por fim de refor-
m(b'r o Mo rnlci:cuM. 

Era isto pelo,inno de 14 1. 
]roi na casa do Prior d.e Santa 

1Iaria dos Olivües (, in Lisboa, que 
o inestre João.Vicente reunia F,5 
setas companheiros, que o h,tvi<rru 
de alad.ar na sna obra. Eui k2 , 
passoll para o Porto, onde LI 

nirrito hena recebido pelo Bispo 
ti. Vasco, que o recolheu na egre-
ja d.e Santa Maria de úailipari}rã. 
Como acima, fiem dil.n, em 1425 

já o mestre João 1'icerrte se acha-
v,i em Villar com os seus corni,•-
Mires. Se L'oi'arn de 1-alor os 
sens trabalhos em Lisboa e Porto 
não o foram menoR no sete inos- 

teiro ele 1'illar•, onde elle, corri os 
seus cinco corn pari hei ros, espera-
ba fundarunia congre ,içâo. 
No anuo de 1 :ii3, ir (do elle a 

Ronca obteve do Papa i1'Iortinho 
-r" o lir'eVe que corlfir'moti a Coii-
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gi•iaaçãn, que reais tarde chcgon i ra,s ala iàiaii)líft.) na I0-
a ser (( c:l()s cone ►;o•s seculares de 
S. João c vacil,•elì,ts► ,,. 

Foi esta congregação estabele-
cida em viliar. 

.1t•s r1n awTO de 1W1 foi a casa 
le Villar cabeça da Con;,►•egação 
sr•n(ío o seu reitor capitào-inór, 
;r•nhor donatario, e Ouvidor do 

t ,,iiito de 1larihente, onde se fazia 
;t ufiierir,ia. 

.1 insGint.ia rla,rainha D. Isabel, 
esposa de l). Atronso V, a cisa 
t).1 onvento de, 5. Bento de S,a-
1,) èg; is, tatu l,isboa, começo,, a 
scr c,abt,ça cia Congregação, seia-

"r},► !; era. rc'itol• betai o veneravel 
João Vicente, e que tudo foi C011- 
trã••Vtitdth por í'io 11, era 1471. 

(1 ,csonvrnto iíe Villar tornou-sc 
notavel pelos -,Setas varões; Ur)t 
(i,i, se11s hrir)iciras membros (111(3 
foi companheiro do mestre Joio 
•ici•ate, de rion le 1). Affonso No-
gueira, foi, Bispo de Coimbra e, 
Arcebispo (te Lisbal. 
0 Arcebispo ele Braga D. Fe►•-

iiando cia Guerra, além da F..greja 
c'A Vill;,r, doou ao mestre João 
Vicente: tloi.e egrejas e entre ou-
tros privilegios concedeu-lhe ode 
p ,)ver u, viaarios e curas das 
mesmas erejas sele aprovação 
do Prosado, «pondo-111e só de 
obrigat;ào que o Reitor, geando 
treta (..oiinuur.icfade fosse eleito, 
antes tl(• exercitar esta dignidade, 
viria a Br,,ga •tomar a cor►tïrtia-
ção do :a rcebispo, a que pagaria 
rim real de prata.» 
E assitil, com a Congregação 

dos Conegos de S. João F,vange-
lista, se canservou o convento ele 

-Villar, até 18%. 

Frades ale Filiar 

Os ttltirnos ,'nades de Villar co-
miatn c;lrnc sórriente tios dolann-
gos, tir(,;as e quintas; e n'estes 
tres dias tinham sempre prato ele 
meio, qne consistia n'ttni prato 
de picado, bo,n no doinifigo,, tnau 
tia t.erc.;a-feira. e pessimo na quin-
ta. Não tinham queijo; írnctu só-
li)ente giitttidtt a davam as (luin-
t,E ,,; e pào apetias seio () nç;is .ao 
jantar e- nutro tantt) ,í ceia. A1-
inoço radia: o chá que se tomava 
tia aelia cio nbb;tde era só para 
11ospedes e . paira a filiem padre 
))►a)ti gl'avd. 0 vindo eira verde 
it ;,ondo tara córo ►•esavam senta-

dos, e maduro no inosteir'o ela) 

(t.►.. t'Nsavarn de pé. As ceias con-
st;ivart cie c;;tlilo ele hervas, e car-
ne. ou peixe cosido. A soeéga já 
não estav;t era itsti. Dava-se este 
nome a mui copinho de vinho re-
)ieroso, (Ine os leigos rani levar 
aw)s pacli'es quando já estavam na 
cansa. 0 padre bebia, e o leigo,. 
i Ntirantl.o sr., dizia-ihe: Socagne, 
pote,-e, soc•ytír, As missas eram 
todas livres, á excepção de 61 As 
vestidorias, a que chateavam pro-
c i•)r•rctos, erani ura pouco maio-
res; lìorgtie tios arinos irlìpares 
-inclsivam por nove moedas, e nos 
Pares por de .. 

cope _ITE 1 1 
0.% aba K0 as`yi sua-

dos teem a hQ➢ura, ate 
eonvidar todos os aoil-
g(>s ipa ssoaes e polifi-
ca➢s dag sempre chora-
do e saudoso conse-
lheiro Jeroayalto ri-
inentel, afine ale assls-
tireali ms ;4olemues e-

siiifrz ,,,o,lr sua alisa, 
lreL'w de se eelebrar 
.?ali déa 27 do tror-

it':",tP áiQ'. pela:j -10 '•lo-

slg>tae e afetai Collegia-
cia, d'esta villa. 
f;areellos, -1 S de 

agosto ale 1SfillS. 

Jose (l'Abrcu elo Couto ele 
Ar)avrina Novaes 

Jos> (le Casti-o 1,igueii,eclo ele 
Fari a 

Angusto casimiro Alces 111ora-
teiro. 

Apulia, 23 
A Apuiia, a alef;re e pacata 

Apulia, aonde o banhista, livre-
mente, ele socos e chapeu de pa-
lha tenteia (industria de Dlartim) 
gosava o silencio e, o socégo tão 

preciosos para descanço das fa-
d gas do inno, está este atino 
transformada nitrnabuliço:•a prata, 
clieia de soiréps, dP Pie-n.ies e ou-
tros passatempos proprios da Fi-
i;ueir'a, Espinho ora Estol'ii, essas 
praias de grande luxo e de gran-
de tom' 
Podas as noites se dança ecom 

entiiiisiasino—até ás 3 e 4 horas 
da manhã. 

f), si-S. José Mat}aias e João 
Velloso Barreto,têm sido, sem du-
vidi, aquelles a queira se deve 
tal animação. 

João Barreto é um verdadeiro 
gPnióe um, que teta attr,thido as 
attenCA) s do janotismo intilhei-il 
ira praia. 

José Matinas leva-lhe as lam-
pas tinie ► mente na equitação, qne 
Velloso det(-sta. 
0 dia 15 foi tina dia cheio. 
Alberto 1,ruimarães e Je)'on}mo 

Monteiro vieram aqui e, isso foi o 
bastarite para (rue, era sua 11on-
ra, se organis;tss'? lana pi,,-nte e 

se itlmniinasse o Passeio- Alegre.. 
Iiltlmiriação—o finais importan-

te—l'oi origiu•tl... 
1111,win(ti). Ena ditas tioras sur-

giram candieiros. devarios tUpos, 
ciisti,faes file prata, custosos, não 
faltatldO, tarnbem, os econoinicos 
cie barro, de Oliveira; canclèias, 
lamparinas e... até archotes!... 
Tudo se aproveitou. 
As casas ficaram despovoadas 

de luzes, afiai  de que elias vies-
sem illninhiai•, com regosijo ge-
ral, o Passeio Alegre. 
Corno o pic-nic e a illuniinação, 

fossem pon(,o, para receber tão 
preclaros liospedes, o sr. Dlaritt('l 
:augusto de Passos abriu seus sa-
ltes para lhes dar iiin baile, nos 
(lu,aes ti;e dançou com o alais doi 
rio enthusiastrio, nane jáinais se 
vir, até ás 5 ll2 horas da manhã. 

helia noite! 
João Dlathias foi o pianista, e, 

conto sempre, d'tirn iiiimo inex-
cedivel. 
—Brevemento,no pegnenothea-

tro da praia, se realis-ar€i iiin es-
petaculo eia beneficio  do cofie 
dos Bombeiros Voluntarios ap•_t, 
lienses. 
Tomarão parte n'este especta-

culo, entre outros, os srs. Anto-
nio Leite, que recitará a a.Lagili-
nia» ele Guerra Junqueiro, João 
Velloso Barreto, que dirá o nio-
nologo, do Conde de àlonsaraz, 
c(Nas recepçües da embaixada.» 

Até á seinana. 
M. 

ir, esta da Értangte eira 
Como achai noticiainos, reali_* 

sou-se no tinimo doiningo a fes-
ta file N. Senhora da Frasqueira. 
Na vespera houve arraial, fo-

go e muzica; e no dia missa 
cantada, sermão e procissão.. 
Tocaram as bandas de musica 

Bombeiros Voluntarios o Villar 
do Monte. 

A. concnrrencia foi extraordi-
naria, tanto d'esta villa como das 
freguezias do nosso concelho. 

D. NERMINIA FERRAZ 
Já, não pertence ao rol dos 

vivos! 

I ' urna plirase muito repe-
tida, gasta, roas ella encet'i'a 
urri fundo dolorido de ver-
dade. 

D. Hermuila Ferraz j<t não 
pertence ,.to rol dos viro;! 

S►rrl! 
Seriam 11 horas da manhã 

cio terça-feira quando entre-
bou a alma ao Creador, de-

pois (Pura sofl•riniento longo e 

pertini)z! ... 
Rodeada de confortos de 

f(amilin. 
'Fendo esgotado os recur-

sos da rrtedicin,i. 
. Ella lançou o ultirno 

suspiro entre Ianrim ,as dos-
que a estrerrieciarri,, e estir a-
v,a. rn . 
Lá foi para o mundo desco-

nilecido! 

Deis,,, no entanto, no cor,t-
ção dos que tiveram li felici-
dade cio a conhecer, uin sulco 

profundo de sauciaue. 
Iv 

Era uma senhora muito 
instruidta. 

COMO niãe ura] modelo. 
E como esposa: dedicada e 

S1i1Cet',). 

Recebia em sua casa com 
muita francliteza o galanteria. 
Tinha iriutt•t caridade. 

Descance em paz! 
4.1 

o sete funeral foi muitíssi-

mo conc(:)r•ridc). 

Incorporou-se n'ellé um pi-

quete de Volurit,arios, porque 

,a extincta fez a offerta valio-
sa de varias livros à biblio-
theea da Associaçfto. 

'Irara bern se viam rio fune-

ral bastantes off ,,ides cio 2.° 
batalhão do 20. . 

Isto a.lérii ele grande nume-
ro do outrns pessoas. 

Ao sr. B;ilth, /im— Ferniz, 
nosso pn.rticular -iriligo, cCM10 
e5pOso doi-Ido; assine Corno ,to 

revd.mo padre Manuel Azeve-
do, ,apresent,trnos a expressão 

sincera da nossa condolericia. 

Casos de vulto 
No día 31 docorrente, ria Azam-

buja, nina inulher apanhou urna 
porção de camarões, e, depoisde 
os coser m'um tacho de bairro, 
(mandou-os vender por urna sua 
rilha, pelas ruas d'aquellavilla. 
As pessoas que os compraram 

e o.; comeram, viram-se pouco 
depois, cin anelas. . 

Diz-se gi.le os camarões foram, 
necessadatnente apanhados eia 
aguas estagnadas ou que já esti-
vessem mortos. 

Ura medico da povoação foi 
chainado a muitas casa, eia que 
diffi,rentes familias se contorciam 
com terriveis dares de estomago. 
Urnas 50 pessoas •,of1'rerarn as 

consequericias terriveis• dos ca-
marões. 
Uai chefe de familia, chamado 

Manoel Noeci, dai idade de 50 an-
rios, já falleceu, cleixando3 filhos. 
O infeliz comprára iiin vintem 

de camarões, comendo-os e be-
bendo por cima dois decilitros 
de vinho, começando então ,i 
sentir muitas doires, e morreu 
cheio do ho1'rivt1S afflições. 

0 medico é, de opinião que os 
camarões estavam ore mau esta-
do, ou que teriam comido qual- No tempo de Luiz XVI, reali 
quer cousa que estivesse em es- sou-se nm esplendido bile (1, ei 
tado de decornposição. mascaras no palario cie Vei,sall ►A 
Na villa não ha inemoria d'um para celebrar o baptisado do (l•l 

facto identico. pliirn. Os salões estavam süull). 
—Em Gotivèa tema familia, com- tuosarnente adornados, e o bofe, 

pósta de 5 pessoas, por ter corai- te, de proporções colossaes, os. 
do carne de boi que fòra niordi-
do por uma vibora, soffreu a 
morte de duas pessoas, estando 
as restantes carbunculosas. 

----Tinia rapariga de 18 annos, rD 
por narnorar nrri rapaz de Paço 
d'Arcos, que lhe fazia signaes pa-
ra dentro de caga dos amos (l'el-
la—o chefe. da estação do carili-
nho de ferro d'acgtt(,,ll;i localidade 
e seta esposa D. Maria Ca Assnin-
pção Barreto—foi por estes bar-
baramente espancada. 
0 seu estado é tão melindroso 

que n,,-to póde faltar. 
Ospatrões surl)rehender,ua)-n'a 

a rece•er os signaes do namora-
do e agarraram n'ella' aggrediii-
do-a corn uri') pau; depois deita-
ratn-n'a no chão, p¡s•u'arn-n'a aos 
pás, arrastaram-n'a para iiin (.1uar-
to e alti a tiveram fechada has-
tarite t(-,,mpo. 
A infeliz entrou no hospital de 

S. José, de Lisboa. 
A cata, cabeça e peito, seme-

lham urna verdadeira chaga. 

Approvaçao 

No Iviceu de Braga fez ha caias 
exame parti professora, obtendo 
al)provação,a sr.a í). Balb¡na Cor-
reia, intelliáente filha cio nosso 
patricio sr. Carlos Correia, resi-
dente em Espo&nde. 
As nossas felicitações. 

«Amace•, do c,avadov 

Suspendeu temporariamente a 
stia 1)iiblicãção este sernanario 
barcellense. 

Ilydtropliobla 

lia" liàk rbf 1iaórdido, por• lim* 
cão atacado de raiva, Fernando 
Lopes, da, fragilezia de Barquei-
ros, sendo já remeuVio para o 
Instituto Pasteur elo Porto. 

%, enliora do Ter-ço 

üealísa•,v3 no proximo domiMYo 
a festividade em honra da Senho-
ra do Terço. 
Na vespera haverá illntninação, 

fogo e ninsica pela excellente ban-
da Barcellense, e no dia missa 
cantando, sermão o procissão. 
Durante a tarde hav(•rá em 

frente á egreja lure bazar de pren-
das, tocando n'essa occasiao a 
`mesma banda. 

Incendio 

Na manhã ela penuttima quar-
ta-feira manifestou-5e riii violen-
to incendio ria casa da si'.;, I). 
Uelfina d'Azevedo Maia, proprie-
taria, da freguezia de S. Borrão 
de Fonte Coberta, deste concelho. 
0 predio foi completamente 

destruido pelo fogo, ardendo to-
dos os moveis e varios utensilios 
do lavoura. 
A dona da casa, sobresaltada 

coni o incendio, escapou inilagro-
sarnente. 
Morreram. muitas gallinhas e 

ura porco, que não foi possivel 
salvar-se. 

0s' prejuizos sóbern à quantia 
de 1.:200:000. 

liedalhia cie cobre 

A iiltiiria ordem do exercito 
conferiu a n.edalha de cobre de 
comportamento exemplar ao nos-
so amigo Augusto Soucasaux,dis-
tincé,ao que se vê pouco conferi-
da aquelles que fazem serviço 
militar. 
Parabens. 

180,5000 
Dá-us a juros sobre 1)vpotlieca, 

a confraria de Santa Gertrudcs, 
desta vila. 

VARIEDADE 

tentava unta enorme pi ofusào (le 
vitualhas, vinhos e, lic()res. 
Ainda que os salões estava,)a 

completamente chefie tecle sent 
e a animação era extraordinai.i• 
bem depressa roineçuu a clfiarti,t' 
a attenção ele todos tua niascar,, 
do de grande estatura que vestl;i 
,uri dominó amarello e chie fa21 
amiudadas visitas ao bufete, a 

F, à fé que agida tinham (te (.o, 
rimoniosas, taes visitas! Cada vez 
que o dominó amarello entra,,, 
no bufete a devastação era for, 
rnidavel. U seii apetite sei I)odi;i 
comparar-se corn a snasêcle, que 
Lambem não tinha Cri. 
A primeira investida gue.o do. 

mini) amarello fez aos solido, e 
aos liquidos não chamou muit(1;t 
atterção, ainda que foi ter11 Vel 
Mas quando, ponto depois, sevi,t 
'que elle tornava á carga e que 
comia e bebia como que se esti. 
véra ,.,inda em jejum, o caso co 
meçou a parecer surprehend.,,, 
te, e a surpreza recrudeseett 
quando, breves instantes volvidos 
o alentado dominó fez a sua ter, 
ceira apparição no bufete e oiti, 
preliendeu com eguaes, serï o 
core maiores brios ainda, a sua 
tarefa de exterminação dos Co, 

mestive,i,. 
Isto já não era s(')Monte tini 

caso estranho e plienornenal, se 
não qne constituia tarnhe,n trila 

sério motivo de inquietação pari, 
os convidados. Todos conieçavaiit 
a recear as consF,cluf3nsias que 
podia prodi.tzi►• agilelle apet?a te 
ciesaforado e aquella séde i[' 
ciavel. 

Sete embargo, depois de v@ 
rem o destro(.,) causado) •nn• hu. 
fete pelo dominó amarello duras, 
te os seus tres assaltos, os cot,, 
vidados tian(lililisaraiii-st , eonl a 
judiciosa reflexão de que o esto 
inago humano, por rnuito vasto) 
(Iue seja., por iiin tc:m certos 1i 
olites, e isso fazia crér que o nos. 
R(.) 1)onieni, terido coinido 

bido até cllep:ar comi o dedo, at. 
tingira o rna}:Jmo das suas faCul. 
dares gastricas r_, posera ponto 
nas suas luçanhas. 
Mas qual! Alguns minutos trans. 

corridos, o dominó amarello, o 
terrivel dominÔ, fez a sua quart,( 
apparição no bufete e Iançoll.,o) 
a correr e a beber corn o mielllot 
apotitte d'este mundo. .[ara uni 
verdadeiro prodígio. 0 doni¡% 
parecia una abysulo sem fundo 
para as vituualhas, e um areal 
abrasado para os vinhos e para. 
os licôres. 
E quando se viu quedepois (lo 

quarto assalto aquelle pilantasti. 
co per,sonagem fez outro e outrq 
e os foi repetindo sempre coral 
egaat voracidade e ainda a intér, 
vallos muito curtos, os convida, 
dos não poder,a,in deixar de pro, 
curar saber, cheios de assombro, 
quem seria aquelte homem (ia 
tão insaciavel apetitte e de t1O 
prodigioso estomago. 

Dias a investigação resultava 
nulla, porque ninguem sabia nem 
suspeitava, mesmo, ,nem eAe 
era. Por fiel, tini cmrtóso, tollian-
do a peito a resolução do enyg. 
ala, seguiu o dominó e dentro 
em pouco pode dar a toda a Ben-
to a explicação do estranho caso: 
0 que parecia tina inegualavet 
prodigio gastronomico, reduzia-se 
a que os cem sttissos, verdadoi-
ros homeinzarrões que compu-
tiliarn a guarda do palacio, iam 
vestindo uns após outros o do, 
minó para fazerem tarnbem a 
sua visita ao btifete, e tirarem a 
barria de miserias. 
Quando a rainha teve coche, 

cimento do caso riu-se. 
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Pedido 
1;, sirrrples e é feito n quem 

o Gotripreliende e o satisraz co. 
311,) L do seu costume. 
0 nosso particular amigo o si'-

d,., Jose:'cle Castro Figueiredo de 
yar.la, a quem é dirigo ido, estlt. 
,, errlpre prometo ern t•ecrtber bern 
t(ttlo aquilo gire jïossa dizer rc s-
iieito aos rnelhoralnentos desta 
tert'a. , 

•'amrls ao caso. 
alquilaria crie I3arr.ellas tetra 

l)iogracrte, ruas não ido t•• tatitoha rreumo 
(ayt l parte, 
•c deseja. 

;,orno carros vamos possuindo 

Ela necessarios; E.3nr qualidade e, 
,1(tantidatle, para o serviço d'es-
t,r terra. 

lIa sú uma falta, e essa grave, 
ravissinia. 

:1 forma abandalh, e lle-
lïntrc► e suja, corno trajam os 
•;0chcirus que os conduzem. 

sE, é certo que isso ternas 

notado • lia Intrico tempo, tilin-

Estl nos lembrou fazer appélo a s. 
r.a t( íl exiri.a C:amara agua tntti ti,. 

digltarnelito pr'e•ide, para provi-
d, uciarettt no sentido de ule-
lltoria. 

,Porém foi- rios espicaçado o 
cJ•- cumprir esta falta, um 

Elíi d'e tey, em rltit, se nos quei- 
„Il acua pessoa de famili;l 1 

a}éitavel,. de `fóra da terra, par 
•.ét• guiar 11[11 magnifico cai -i-o, 
(lue a transportava, rim coeneh•o 
d(; carapttc,,a enterrada na cabe-
(,s e pés inettidos em esburaca-
d,•s chenelos. 
1,:atendemos que é facil retne-

ciiar o tual e varri regosijo nosso 
rtoticial-o brevemente. 

:iIli lisa o pedido. 

>f artilit•a➢Erºmecx 

tia fre-up,7ia de S. Bartholo-
tlte(t (ia Mar, do visinho conce-
lho ìle l✓5pozende, houve hontem 
•t'alltãrr; cune()! rE nç ia de p2s50tiS 

lt iOtüt3t'lil (Itt(, todos' os annos-
s•3 !•,;alisa ali. 

i• a, cadeia 
•i;t uttiQil; quinta-feira, o revd.a 

lOy,' Antotriu Alara, de Faria, co-
irlrl l{(? costimio, guardou a sua 

Iticxrtail;I rta cavailari(;a do ca 
1t ci•Io uNabiraD, de I3arcetli-
l)ltf?`, ( Iliaiido, tio i'Pr l Asso ('esta 

vília ã sua freguezia, deli pela 
f;ílttl dei tuna carteira corai 30 e 
tontos mil reis. I,etübrando se lo-
,ry ilím3 talvez Ilie tivesse caido do 
,rolso, ria refet•ida cavallarira, a 
carteira com o dinheiro, deu pai,- 
{.e tí nn•;t+rritlacre respei:tiv;t, e es-
trt ;ivijrigltolt que urra tilho d'uni tal 
a\;thi•.;;cv, João Antonio Pereira, 
•i tínha apanhado, corifessatido 
o tripaz que a carteira tinha, ef-
1,•c,tiratuetite caido ao chão e que, 
ti e,sa occasião, .lhe pozera o p,3 
(nl chila Iara a esconder. 
v t•apaz, que !,e julgava L, 1111 

cutll os 30:000 reis que a carteira 
cotitinlla, conteçoll logo de coni-
lrìar •.[ívet:sãs roupas, ( ttn relogio 

tililttLBzaS, SeI1dQ 111(0 ÍSt'o 

alrlrí•eh(udido pelá atiçtoridade. 
h.st;í; 1•tois, entregue á justiça, 

( til i'ecotIII)cesa da sua lírueza.. . 

%euhor«i das tiecessídades 

Ncrs pioximos dias 7 e 8 de se-
teurllro realisa-se ira frebuezia de 
l;rigtieiios, deste concc,{ho, a 
resta e romaria a Nossa Senhora 
(iits Necessidadfrs, •• otn duvida 
tuna das mais importantes d'es-
teá arredores. 
Na véspera haverá grande ar-

raial, fogo, ilh:inhiaçã• e mímica, 
senundo tios consta, pelas excei-
l(;ntes bandas da Povoa e dos 
C;otsceições. 
No dia haverá irri>sa campal 

pelas /É horas da manhã, missa 
c;lntada a grande iristrtimental ás 
to horas, tio flui da gtial ds mes-
nYas bandas tocai'ão nos respecti-
vos 

Feijão branco 
b amarello 
n vermelho 
º rajado 
» fradinho 
n preto 
n manteiga 
» mistura 

Painço 
ilíilha alvo 
Milho branco (da terra) 
D n (de. fera) 

Milho amarello tda terra) 
u (de fóra) 

Centeio 
1'rigu 

Cercaes 'este juizo, cartorio do es-li 

Iis o preçuporgtre foram vera cr'ivã0 abaixo assif;nado, Se 
didos no nosso mercado, nitimo9 -
as cet eaes: Nade proceder a arremata-
os ção ern hasta publica, no 

1200 
1500 
.000 
1100 
1200 
'1.8130 
1000 
500. 
800 
700 
6 k0 
600 
530 
5 a0 
m 

De visita ao' sr. dr.. Nunes da 
Silva, terra estado nesta villa o sr. 
dr Manuel Pereira Coentro, dele-
gado na comarca de S. Thiago de 
Cecem. 
--Rã regressou d'Apulia, corri 

sua fatrrilia, o nosso presadissinio 
arnigo e illiistre clinico, sr. dr. 
Martins Uma. 
—Terra o seu annlversario na-

talicio no dia29docorrente,onos-
so subscriptor sr. Aritortio Jus-
tiniano da Silva, honi'adc tabeilião 
etn Sarcellinhos. 
—Guarda o 1,-«o o nosso dile-

cto amigo Augusto José da Gti-
nha. 
Estimamos as suasrapidas me-

-Esteve entre nós na semana 
passada, o nosso dedicado amigo 
e antigo governador civil do dis-
tricto, sr. conselheiro ìllantrel 
Ignacio a'Arnorim Leite, dignissi-
rno conservador nos Arcos de 
Vai-de-Vez. 
--Vae grassando n'osta villa a 

epidemia •do garrotilho, que já 
tem victimado algurnas creanças 
—0 sr. Antonio Etnilio da Gti 

ilha Valle, nitimainente promovi-
do•il capitão para infanteria 6, foi 
pela ultima ordéiri ' do .exercito, 
collocado no 2.o batalhão dinfan-
teria 20. 
—Ao sr. Julio Faria, digno te-

nente do nosso batalhão, foram 
concedidos 60 dias de licença. 

Agrade3imerit0 
Manoel Joaquim Coelho 

Gonçalves e sua lamilia, ' ul-
I are ter -Igradet3ido a todas 
as pessoas que, flor occasião 
do fallecirnento de sua sem-
pre saudosa e chorada mãe, 
por qualquer forma procti-
ranl sW'1VISar-lhe a dúr en-
tão ex.perimentada. 

Póde, porém, ter=se da-
do alguma falta, vindo poris-
so retrretlial-a por este meio. 
A todos o testinrtinho do 

seu indelével agradecimen-
to. 

Barcellos, 24 de agosto 
de 1898. 

llelleia Qle 
Vascoocelloç3» 

Arreinatacão 
1.a praça 

2.a publicação 
Em consequencia do or-

denado no processo de fal-
lencia,da firma coinmercial 
desta praça Martins & 

dia 28 do corrente mez por, 
12 horas àa manhã, na rua 
Direita,d'esta vilia,e no pro-
prio estabelecimento de 
mercearia da f rrna fallida, 
dos moveis do mesmo esta-
belecimento, taes como: ar-
mação e balcão, lotes, cai.-
xdes, cofre, escrivanin lias, 
relogio, candeeiros, torrador 
e moinho de Café, balanças, 
carros de irão ete., e beira 
assim. todas as fazendas 
n'elle existentes que con-
stam de assucar, arroz, ma-
carrão, bacalhau, chá, café, 
sabão, stearina, papel, taba-
cos, e m ditos outros artigos; 
e ainda outros moveis, a 
saber: guarda louça, sofá, 
cadeiras, mezas, lavatorios, 
machina de costura, livros 
etc.,—o que tudo se acha 
devidamente inventariado 
no balamo dado pelo ad-
ministrador da massa, ser-
vindo de base para a licita-
ção valor dado no mesmo 
balanço. Outro srr7r, Será 
posto em praça o arrenda-
mento da casa aonde instal-
lado o estabelecimento, pelo 
tempo que falta até 14 de 
janeiro cle•1899 dia em que 
terininã o' anho corrente do 
mesmo arrendamento, sen-
do a base da licitação o que 
corresponder a 400 reis por 
dia. 

Barcellos, 13 de Agosto 
de 1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz Presidente, 

Fernandes Braga. 
0 escrivão do 6.o oi'ficio, 

José Cláwlio pereira Bal-
t%ZaãCG!'. 

•Gditos de®dias 
2.a publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca e cartorio do 
escrivão do 2.° officio abai-
xo assignado, correm editos 
de 30 dias a citar o auzente 
em parte incerta nos esta-
dos Unidos do Brazil--11en-
rique Al ves Coelho, ou 1-Ién-
rique Rodrigues Coelho, e 
mulher tendo-a, natural da 
freglrezia de Santa Mal-ia 
de Gallegos, desta mesma 
comarca—parã no praso de 
dez dias posteriores ao ter-
mo d'aquelles editos, que 
se contarão desde a ?.a pu-
blicação do respectivo ali-
nuncio, pagar conjuntamen-
te com ris demais seus ir-
iilãos, corno representantes 
de sua mãe Maria Emilia 
Alves de Macedo, viuva de 
José Joaquim Rodrigues coretos, terrriinarrdo assim es- , 

ttl festivid.ltlo e rarrltitic•. •` aa3coiicellos •, pendente. Coelho, da mesnia freguezia 

o capital de 965:29' reis e 
juros em divida desde 4 de 
Abril de 1896 que estão de-
vendo a Narcizo Alves de 
I1.lacedo, viuvo, negociante, 
d'esta villa, por escriptura 
de 4 d'Abril de 1892, e por 
que este pies move execu-
ção communi por appenso 
ao inventario da mesma 
mãe cominum, ou no mes-
mo prazo nomear bem em 
clue s,, faça penhora ==-'alem 
dos hypothecados, sob pena 
de se devolver ao exequen-
te o direito - de numeração, 
seguindo-se os demais ter-
mos da execução até final, 
com o advogado e curador 
que lhe foi- nomeado. 

.Bar•cellos, 12 de Agosto 
de -1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de Direito, 
1,'ernandes Braga. 
0 escrivão, 

Manoel Cardoso e Silva. 
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Diceioaia;rio de Te-
elinologia Adua l>relra 
para Portugal e Rrazii. Contendo 
a derinição de trufas as mercados 
rias, saasynoniinia, propriedade-
e carateres, cotnposiçào, proces-
so de fabrico ou preparação, ap-
plicações, altHrações e falsirica-
coes, regime» pautal portuguez e 
brazileiro (-; dos principaes paizes 
estrangeiros, notando todas as re. 
soluções officiaes respeitantes á 
classitìcação [)autal por JOSÉ DA 
SILVA SAMPAIO, terceiro verifi-

0 " Dicciunario de Technologia 
Aduaneira», cujo plano mereceu 
o applauso da maior parte das 
associaçóNs commerciaes e in-
dusts'iaes de Portugal e de vultos 
inportantes da burocracia adua-
neira, compõe-se de mais de 
0:000 vocabulos, dá noticia de 
todas as mercadorias, definindo, 
as indicando a stia synommia-
propi•iedades carateres, composi-
ção, processos de fabrico ott pre-
preparação, applícações, altera-
ções e [alsiricações, regimén, pau 
tal portuguez, brazileiro e dos 
principaes paizes estrangeiros 
notando todas as resoluções ofri-
ciaes respeitantes ã classificação 
pautal. 
O QDiccioriario de Technolo(,ia 

Aduaneira», distribuir-se-ha no 
continente do reino e ilhas adja-
centes em cadernetas de 3? pagi-
nas; rias provincias portnynPzas 

do izitramai`, em cadernetas de 
160 paginas. 
prêço de cada folha de 16 pa-

ginas 100 reí_ •, fortes pagos no 
acto da eritrega, acerescendo e. 
palite do correio para. fóra de Lis 
boa. 
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compreheridendo:-alem do voca-
btilár•io corrimum aos mais mo-

dernos diccionáa ias ela lingna, c(ar-
ca de 25:000 vocábulos qué o árr-
tor recolheu: da linguagem popu-
lar, nas provincial e ilhas; dos 
antigos manusci tos d, Torre do 
Tombo e de outros archivos; da 
technologia industrial e scientifi-
ca; dós reais importantes docu-
mentos da litteratura nacional, 
desdé os primeiros cancioneiros 
através de todo o periodo clássi-
co, até aos esriptôres da actualida-
de;e, asda linguagem brasilica que 
contribuir =para esta obra _caril 
mais de 5:000 vocábulos, não re-
colhidos até agora ern diccioná-
rios portugu@ses; comprehenden-
CIO-OutrQSI :..muitos milhares de 
aecepções, ainda não indicadas 
em diccionários, de vocábulos co-
nhecidos; e indicando além da, 
prosódia de cada termo, etytrlo-
logia de quási todos, de ricôrdo 
corra os ensinamento,3 da philolo-• 
gia moderna e em resultado dp. 
investigações directas, cpie levrt 
iam o atitor a determinar pala 
primeira vez a origerr. de muitos 
centenares de vocábnlos, Iior 
CANDIDO DE FIGUEIREDO, d;{ 
caderi ia Real das Sciencias (I(" 
Lisboa, da Sociedade Asiatica Ide, 
Paria, da Academia de Jurispru-
dencia de Madrid, etc. 

0 proprietario deste estabele-
cimento, José Antonio d'Oliveira 
Mattos, participa aos seus ami-
gos e freguezes que acaba de re-
ceber um variado sortimento de 
licores estrangeiros, de primeira 
ordem, cognacs, vinhos do Porto, 
da Companhia, genebra e cerveja 
ingleza e nacional, ã altura d • to-
das as bolsas. 
Tambein participa ao public 

que é o unico agente, nesta viIII, 
do GAZ ACETVLENICO, carbo-
neto de calcio d'u:na il}umitiação 
brilhante, facit e economica, co-

mo demonstra a illumin•tção do 
seu café. 
Quem se quizer aproveitar d'e-

sa bt•ilhantissima luz é só parti-
cipar-lhe, que e11e ordenará a 
sua installação. 

Restaurante 
Capazoria 

lkl>lriu no dia t 5 ele 
agosto, lia perdia (Ia 
Apulia, e,qte usitigo o 
acreúltadíssímo res 
tauraiite. 

ee• ll>ue'•t•la-s e aos 
g•°e•e•lt€adie••°e Xa- 
gUP,11U prt 3íü.. 



LOJA á?•à t30'VO 
LARGO DÁ PORTA NOBRE 

completo sortida toe tcxlas as f<<•zard=•:} de lã, seda o rlgodãb, 
.ìitStil dd urna ;►f.lìC•P quantida+úa ë3Ca TY1ilidé'1.0. ŝ ié'CiLtl 'vi:rl'iadi 11r7iCi 

sas'tid-u d ikt, lz:!Ios e reridàs, 
',):ái•é')' w-Sie C a fIlaTldF 'à "ír (1117if'C}rtl3; ETi,-, i-riiioi-ida Cias principaes 

casa& à» w,la:, €do NeA,Ú) o Bras 
•ti`arsist Al4Y2r .Y,Ï` , 9 D;aaç>:c14t(ts e settu3 ajwt8'ltk.8 

CIA da Ele 
Po 

DE FAZENDAS 

1• 5•• t•r•sa• x•t r iai .a s•F)ll:úeçGo disti)•,ctair ente apurada d  t,,e 
•Ïkfkk•PS t.VP-oy de ta'zI-I1daS 13•¢•''bC+r3•. t• CkXll'r•,l••ë?.25, no riuor da illo 

da, para ais 
1110 t l€Io GtZ.m todo ,o prirrim, tendo iiin pessoal 

lrabilita.lr1, (+ai;;•"íe3ra ps,o . r. JosC• :4loreila d,9 Silva Bilião, gìle foi con-
Lii^i)30Si.'àf: 5lt rtúprtada tia ,-a •lE••, de USI,Xt, C:_'x" l alttàl'è1 de 

er lg<•ac •inler):e o:s llltimos fICUurII)os 
1• •1•ar•• l,t•CïnlF iin:•i'z risitn ata estaLreìeeimento e offrcina, que 

boje fí't ne(Y'r7r .k maior lükg.i•Er' cita e copeelho., visto  a co1.1•ecção 
í oS rw• G.:1 11 y e eeún6, mia nG3 l.)a'eço8. 

BAIllsü ELL O 
1-3uu de `Trás a1". fí erfiras 

1. •ininQes }'errei' Ba,I-.rx>a compra todas as Fluintas-fei-
yas, pele', r Fzlboses preço; rio rmerca€do, pequenas 011 grandes 
• ts•rr••àslattd+<s cie- legumes seccos e cé►'eaes9 corno—t•iilllo, centeio, 

ijrxo--pt a ;irxsi••r; szte casa portuense VIietorino Caoiin'bra. 

1X OLINTUÁBA 
Nfe;5te betr3 sf7r pìo esjalxlecinienio encontra,-se cl venda, alem 

l•rna • skit F• a•dE• •dt lrrcpF•i e oJljcetos de escri},toi•io; bolacha fi-
ìlas asiirieú • Via. brictls l r>strr tbe.= ts; tfx:Iãs as rwn,-eas (la ar;ied.it.a-

da Gm,,)pa7rlrlti 3̀'•init•ol•i., de•€r o aseerarr.te vinho ver& at;'o limo 
f la(c,rrj<1gne, €1111 grunde deposjtr) cie conservas, como---pato con) er-
v°a btia•3 letirFs es3F,tiIda em—ri ea•',n1;ivs, coelho com ervilhas, coelho 
t7 >ae1o, t1a :ot•as• 311y3 soA.idu ile sapatos de vurèìo etc. etc. 
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Li.vraría e encardernacão 

flu - ).A '-  "' 
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CAPtIP0 DA'FE1RA, 

Grane sortírtïento t1c livros religiosos, Escolares c, (le 1-t¡1'uiki', 
1111ssit8S, brevüii'ios, O:rilclOS VOtl 4Jo9, Ultimas ediçéos, Sacras l)al'a 
tares, estampas, paj)el de as qualidades, tintei ele c;scre••1 
por lho, aparos, canetas, tinta de marcar' rolipa, ¡coito e a reta  li~ri t, 
elas branco e outros objectos de esc"'ihtori(), etc. etc. 

{:`,onlié• rrel•tos para a cobrança da derraiwt, parocliíal, orFlt,il, 
do pagam pari. 1t:uZtas de parochia e confrarias, livro➢ lr•t tt 

recenseamento das ereanças eras idacic escolar. t' 
mpllnierri-s© com brevidade bilhetes de visita. 
ncad.erria cora scgnrança e perfeição toda e qualquer craca¿ltt. 

(a tauto , n-iinAvi ,, condo de luxo, porqu e ntte trila loti};a pi',itiL,t 
cia arte, curai a ir)aiur.brevidade e barateza. 

ltecetJe assit;uaturas e oncorim-wlIdas de livros tanto tracio ri••s 
conto e.i:tl'angeÍl'Os. 

Compra 73 \,cicie livros lisadus• 
1•.ncoritrarn-se todos os livros adoptadOS tias escolas. 
1;.ncai'rega-Se de ericornrriemdas CIO 11a1íMbOs de 1)ol7'a,cl3;t. 
— là,spera continuar a merecer a protecésão doh swi s illustr•• 

rngt•5 e rregmezes, a guiem corrtirraari'i a servir corre toda. a },)orlttidii 
dado e barateza. 

i•1••1t 

Corra dotes ar,nos de existericia, 1lrlicamente, jrí conta esta Casa 
uma n11rr1erosa riegtaezia alão sc" rt'o,,L vida <,(m)o tarrtberri erre 
boa, Porto, 13ra<ra, Vialiria, etc.—para onde a Ilude, a 
pe.cial lat•a>,•,•a de doce orle ELU-CCH O§; rnagnrfico !)ãto dt lis rt ri 
\,alisar cotil o ele 1•Cc-+r;atide; pasteis de 111~ e cante, e oilti• • 
especiaes variedades. 

A correcção do dóce é esuieradissima, observando-se ci;;or•o a 
mente a limpeza. 

Satisra.zem-se encomulend.as ria volta elo correio, sendo aco n'1 
panhadas ela respectiva importartcia; peça-se, liara isso, a tabella C11J5 
preços. 

Esta casa não manda vender desce nas romarias. 

Junto á pastelaria e Col-tre,itat'ía !ta fabrica de Café 06r f e, 
ciai, premiado rate I•.xposiçã,(i Agricola e l'ecuaria de l'88<3. 

os setis preços, corra cl.es•;orito parva. roverider: 
Cafó Aii'rrientar pacotes d.e 2M e 1,25 -i mas 0 rf?is 
Cat't' ltiìr 7..& » » 1000 50 
Carc; t18r 2. ), » e 
Café llcìr 3.• » v v e v » » 

Festa casa' comprar17 -y8, C'endí?rrl-Se f' tr01•Ir•111-z;z hQ°I••cl 

Eesa'a•e1io, seº•gl dos. amebas e 

f! 

Armo, . . 

r9i'ti l S n   
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Para f'•,ra de Bare..e tos accresce o 
•mVe't'te ctaç3 estarrppi.lras. 
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JOA n  U I L * PES 

-í, 

Cot•I.)o do jorna! : 41} réis 
tiecc••ào de, arimllici.os  :)'0 » 
Itel3citiçíìcs   2t! ,3 
,.L -inoradosaraniiaes, itjesteespccnte 

'Os sr5, assignates tèrrt o abi_ttirnett-
to de us pot' centu. 

'este benn montada officina i•r•primenn-u, com nitidez e pro••.ptid .c, rela.torl'®s e 
e5ta:tutaei de bamicos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun. 
t•5 aroclhia e irmandades, eireluares, facturas, alões, bilhetes de visita, etc., ete. 

PREGOS A COMPIa TIII COM AS PRINIC_PA.ES GASAS DO P IZ 
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